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Dedicatória

			ÀHelena, anjo que um dia habitou meu ventre. Hoje, minha estrela mais brilhante. Você nunca será esquecida, filha. À Camila de onze anos atrás, que escrevia fanfics de Harry Potter. Você é incrível. Você conseguiu! 
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Prólogo

			—Elizabeth, você sabia que estava grávida? – o médico perguntou me olhando nos olhos, com uma expressão que não me agradou.

			— Sim, eu sabia, há pouco mais de uma semana. Ela está bem, doutor? – Instintivamente coloquei a mão sobre a barriga. Algo me dizia que já não havia mais nada ali, mas me recusava a aceitar.

			Ele me olhou, colocou as mãos nos bolsos do jaleco e me deu a pior notícia que eu poderia receber...

			— Nós fizemos um ultrassom para verificar se estava tudo bem, mas, infelizmente, os seus ferimentos eram muito graves. Os golpes que recebeu na barriga foram... – ele se interrompeu de repente. – Ela não resistiu. Não possuía mais batimentos. Eu sinto muito, Elizabeth.

			E meu mundo desabou...

		


		
			
Capítulo 1

			Elizabeth

			Eu sempre fui sozinha. Perdi meu pai e minha mãe durante a adolescência; então as mudanças eram algo constante na minha vida. Mas nem sempre é fácil lidar com as mudanças, principalmente quando se tem que deixar para trás tudo o que você conhece para se tornar uma nova pessoa. Mudar-me para a cidade de Seattle não foi uma decisão fácil. E muito menos agradável... Porém, foi necessário. Eu mudei de cidade, de estado, e, se pudesse, teria mudado até mesmo de nome. Tudo para que os fantasmas do meu passado não me encontrassem mais. Naquele dia frio de outono, olhei uma última vez para tudo o que eu conhecia e, então, parti em busca de alguma coisa que eu ainda não sabia ao certo o que era.

			Os dias foram passando sem que eu me desse conta. De repente, já fazia um ano da minha chegada a Seattle. Eu morava com minha tia Ellenor, irmã de meu falecido pai, que era viúva e vivia apenas com sua pequena aposentadoria. Seus dois filhos, meus primos, Brandon e Scarlet, eram casados e tinham filhos. Tia Elle me recebeu com muito carinho e, mesmo sabendo o motivo de minha mudança, nunca fez perguntas nem me questionou sobre o que tinha acontecido comigo. Eu agradeci mentalmente por isso. Já era difícil ter de lidar com as lembranças daquele dia terrível e com os pesadelos que me faziam acordar todas as noites chorando com aquele vazio por dentro, que eu sabia nunca poder ser preenchido.

			O tempo realmente me fez bem, mas nunca me fez esquecer ou aceitar. Apenas fui vivendo um dia de cada vez, sempre com aquela sensação estranha de não estar realmente vivendo, mas apenas existindo. Apesar de tudo, forcei-me a seguir em frente e arrumei um emprego como bartender em uma boate. O salário não era lá aquelas coisas, mas eu conseguia viver. Em meu emprego fiz novas amizades, entre elas Kyra, uma garota linda, simpática e boa ouvinte. A única com quem eu me abria sobre tudo, até mesmo sobre meu passado traumático.

			Kyra era apenas dois anos mais nova que eu e, assim como eu, era sozinha, foi abandonada em um orfanato com poucos dias de vida e nunca soube quem eram seus pais. Mas, apesar de tudo, trazia no rosto sempre um sorriso que cativava e encantava a todos, era a bartender mais cobiçada da boate, por seu jeitinho de menina travessa e seu corpo curvilíneo. Já eu, por outro lado, atraía alguns olhares, mas nunca me permiti nenhum tipo de flerte com algum frequentador Em geral, os frequentadores eram sempre os mesmos. Eu já estava acostumada com as cantadas baratas dos tiozinhos de meia-idade, a maioria eram casados. Volta e meia aparecem alguns rapazes mais jovens, porém intelectualmente incapazes de distinguir um copo de uma garrafa. Por isso, eu deixava a “diversão” toda para Kyra. Ela realmente se divertia e eu não conseguia evitar algumas gargalhadas com as piadas que ela fazia de alguns caras bêbados.

			Passava das duas da manhã, a casa estava cheia esta noite. Em meio a tantas luzes piscando e música eletrônica tocando alto, muitos corpos suados dançavam no ritmo da batida que envolvia até mesmo quem não estava na pista de dança. Kyra fazia um número de dança em cima do balcão, enquanto girava e lançava para o alto uma garrafa de tequila, levando os clientes à loucura com seus movimentos rápidos e sensuais. Ela realmente era boa naquilo e eu me divertia vendo ela dar tapas nas mãos bobas que tentavam tocá-la, sem nunca derrubar a garrafa.

			A música acabou e ela finalizou seu número, virando a garrafa e jogando bebida nos clientes. Depois desceu do balcão dando um grito de animação.

			— Esses caras não cansam nunca... Quanto mais bebem, mais querem beber. – Ela riu, jogando a garrafa, agora vazia, no lixo. Uma nova música começava a tocar, uma batida mais envolvente, ritmada, algo de origem latina. – Minha nossa senhora dos homens perigosamente sensuais, o que é aquilo? – Seus olhos se arregalaram e eu os segui para ver do que ela falava.

			Um homem dançava no meio da pista de dança, acompanhado por uma loira. Por conta do escuro, não dava para distinguir suas roupas, mas os passos de dança que ele executava eram realmente sensuais. Extremamente sexy. Peguei-me tentando acompanhar o movimento de seu quadril e me forcei a desviar o olhar. Não podia me deixar atrair por alguém! Minha cota de desilusões já tinha chegado ao limite. Uma sensação de calor se formava na região entre minhas pernas. Virei uma dose de uísque para dispersar os pensamentos pecaminosos que me vieram à mente. Kyra ainda observava o homem com a boca meio aberta.

			— Kyra, fecha a boca, amiga. Tem baba escorrendo. – eu empurrei seu queixo para cima e ri.

			— Amiga, que homem é esse? Preciso saber o nome desse deus grego... – Pegou o guardanapo em cima do balcão e começou a se abanar.

			— É bem simples, pergunte a ele... Mas cuidado, ele parece estar acompanhado. – apontei para a garota loira que agora se agarrava à cintura do homem. Kyra deu um gemido de desaprovação.

			— Por que os mais gostosos têm que ser comprometidos?

			— Ei, gatinha... – Olhei para o balcão. Um dos tiozinhos estava me encarando e falava em meio aos soluços, completamente bêbado. – Quando você... ric... vai fazer uma dança pra nós... ric... igual à que sua amiga fez?

			— Vai sonhando, tiozinho... Eu não danço, eu apenas sirvo. – Olhei para ele com desprezo. Kyra me deu um empurrãozinho.

			— Ah, Lizz, qual é... Faz uma apresentação, vai. Só uma, é legal, você vai gostar! – Ela me olhou com cara de cachorro sem dono, com as mãos em súplica.

			— Tudo bem... Eu danço! – ela deu pulinhos batendo palmas. – Mas só porque a música já está acabando.

			Tirei meu avental e subi em cima do balcão. Ainda bem que eu tinha decidido colocar um short por baixo da saia do uniforme; assim, ninguém iria ver nada. Dançar na frente daquele pequeno grupo de clientes junto ao balcão não me agradava muito, mas, por sorte, o resto das pessoas estavam ocupadas demais na pista para me observar e faltavam no máximo dois minutos para a música acabar. Não seria tão terrível assim, tirando o fato de eu não saber dançar...

			A dose de uísque ainda girava em minha cabeça, então não foi difícil entrar no ritmo da música. Fechei os olhos e deixei que meu corpo acompanhasse as batidas, apenas me concentrei em sentir a música, aquilo parecia realmente divertido. Ouvi várias pessoas gritando e batendo no balcão, mas não dei atenção. De repente, tudo o que eu queria era me deixar levar pelo momento. Muitas pessoas me observavam, eu sabia, mas era como se não houvesse nada além da música e eu. Quando de súbito senti que estava sendo observada por alguém, mas foi como se apenas um par de olhos estivesse sobre mim, e não vários.

			Abri os olhos e me espantei ao ver que a boate inteira me olhava. Todos pararam para me ver dançar e Kyra me olhava com os olhos arregalados e um sorriso enorme. Eu ia descer do balcão, quando mais uma vez senti que alguém me observava e, então, eu o vi. Seus olhos negros estavam paralisados sobre mim, seu rosto trazia uma expressão de admiração e ao mesmo tempo surpresa. O homem que há pouco dançava com a garota loira, aquele que havia despertado em mim aquele calor involuntário, agora me olhava com extrema atenção. Surpreendi-me ao perceber que gostei de ver que ele me olhava e fui tomada pela vontade de dançar mais, mas apenas para ele. Então recomecei os movimentos, desta vez empregando mais intensidade. Passei as mãos pelo meu corpo, tirei a presilha que prendia meus cabelos, deixando que os cachos caíssem por meus ombros. Não sei de onde tirei tanta coragem de repente, mas estava gostando da sensação. Virei-me de costas e comecei a mexer os quadris no ritmo da música e, quando percebi que já ia acabar, virei novamente de frente e passei as mãos por minhas pernas, subindo um pouco a saia propositalmente.

			A música parou e todos aplaudiram, menos o homem no meio da pista e sua acompanhante. Ele ainda me olhava enquanto ela o chamava aos berros.

			Desci do balcão sob um mar de aplausos e gritos, inclusive de meus colegas de trabalho. Kyra estava paralisada com um sorriso enorme nos lábios. Prendi novamente meu cabelo e coloquei o avental.

			— Elizabeth Thompson, você é uma mentirosa de marca maior! Você disse que não sabia dançar. – Ela me bateu com o guardanapo.

			— E não sei... Só tentei seguir o ritmo da música. Paguei muito mico?

			— Mico? Tá de brincadeira... Todo mundo não tirou os olhos de você! Inclusive o senhor bonitão ali... – Ela apontou para o homem na pista. Ele agora discutia com a garota. Será que ela havia ficado com ciúmes por ele ter me observado dançar? 

			— Sério? Nem percebi... – Preferi não dar na cara que tinha percebido.

			— Fala sério, o cara estava te comendo com os olhos! – Kyra riu, servindo uma dose de tequila para uma garota no balcão.

			— Lizz! – Olhei para trás para ver quem me chamava. Era Lion, gerente da boate. – Posso falar contigo um minuto? – Kyra me olhou assustada, sem entender.

			— Claro – respondi. Tirei o avental e deixei sobre o balcão. 

			Lion seguiu em direção a saída dos fundos da boate, não entendi o porquê de querer conversar comigo, ainda mais ali, geralmente ele teria ido para o escritório. Enquanto o seguia, fiquei pensando se eu teria feito alguma coisa errada para ele querer falar comigo em particular.

			Ele saiu, parou ao lado da porta e passou a mão nos cabelos.

			— Olha, Lion, eu não sei se eu fiz alguma coisa errada... – ele de repente colocou um dedo na minha boca me calando, assustei-me e dei um passo para trás, batendo as costas contra a parede. Olhei em volta. Estávamos sozinhos ali. Ele veio até mim, percorrendo meu corpo com os olhos. 

			— Você estava tão sexy dançando em cima daquele balcão, sabia? – Eu já esperava que ele fosse fazer aquilo, não era a primeira vez em que eu passava por aquela situação de ser assediada. 

			— É... obrigada. Eu preciso voltar, a boate está cheia hoje – Tentei sair dali, mas ele me puxou pelo braço e me prendeu contra a parede.

			— Espera, fica mais um pouco! – Eu tentava a todo custo me livrar dos braços dele, que apertavam minha cintura com força, mas ele apertava cada vez mais forte. – Você podia sair comigo qualquer dia.

			— Muito obrigada, mas eu não quero. Agora me solta, por favor! – Ele apertou mais minha cintura e tentou me beijar à força. Eu tentei em vão me libertar. Sozinhos ali naquele beco escuro. A boate era barulhenta demais para que alguém pudesse ouvir.

			— Ei! Solta ela – Nós dois nos viramos para ver quem era.

			Um homem estava parado a poucos passos de distância, com as mãos nos bolsos. O beco estava escuro, não consegui ver quem era. 

			— O que você disse? – Lion me soltou e se virou para o homem. Meu coração ainda martelava, minha respiração acelerada e as mãos suavam frio. 

			— Eu disse para você soltar a moça – o homem respondeu muito calmamente. 

			— Eu acho melhor você cuidar da sua vida... – O cheiro de bebida que saía da boca de Lion estava me dando ânsia. 

			O homem deu alguns passos em direção a Lion e eu pensei que ele ia começar uma briga, mas ele apenas estendeu a mão para mim e disse, sem tirar os olhos de Lion:

			— Vem, moça, eu tiro você daqui. – neste momento um caminhão passou pela rua, lançando uma forte luz sobre o beco. Fiquei surpresa ao constatar que meu salvador era ninguém menos que o bonitão da pista de dança. Seria uma mera coincidência?

			Lion então foi para cima do homem e o empurrou. Ele apenas ergueu as mãos em sinal de rendição.

			— Olhe, eu não quero briga. Apenas deixe a moça em paz. Se ela não quer sair com você, então respeite! – Que cavalheiro... aquilo parecia cena de filme.

			— Eu já mandei você cuidar da sua vida! – Lion ergueu a mão em punho pronto para dar um soco no homem, mas ele foi mais rápido e desviou, empurrando Lion, que caiu no chão.

			Ele estendeu a mão novamente e eu peguei, ainda em choque pelo que tinha acontecido. Nós nos afastamos do local e ele parou para me olhar.

			— Você está bem, moça? – Ele estava a poucos centímetros de mim e eu pude ver seus olhos, não eram negros, eram na verdade azuis, mas um azul diferente, intenso.

			— Lizz! – eu disse meu nome a ele – meu nome é Lizz – Sorri envergonhada. Não conseguia acreditar que estava dizendo meu nome a um estranho. Um estranho lindo, muito lindo... – E eu estou bem, sim, muito obrigada pela ajuda, moço.

			— Eu me chamo Andrew. – ele sorriu, e foi aí que eu me perdi... – Tome cuidado, Lizz, a noite está cheia de pessoas mal-intencionadas. Mas, depois de hoje, eu duvido que aquele cara volte a te importunar...

			— O pior é que vai... – eu disse, e ele franziu as sobrancelhas sem entender. – Ele é gerente da boate e não é a primeira vez em que ele tenta alguma coisa comigo. Aliás, comigo e com as outras funcionárias também.

			— Mas ele não pode fazer isso. Por que você não procura outro emprego? Não que você não faça bem o seu trabalho... faz muito bem. – Ele tentou disfarçar, mas eu percebi ele correndo os olhos pelo meu corpo e gostei disso. – Mas seria mais seguro se você trabalhasse com outra coisa.

			— Eu agradeço pela preocupação, moço… – ele ergueu uma sobrancelha. – Andrew. Agradeço, mas eu sei bem o que fazer para acabar com isso! – Eu corria um sério risco de molhar a calcinha se ficasse mais um minuto olhando para aqueles olhos azuis. – Agora eu preciso voltar, já deve estar na hora de fechar a boate. Obrigada mais uma vez por me ajudar.

			— Não precisa me agradecer. Boa noite, Lizz! – Ele sorriu, um sorriso lindo com covinhas que fez mais uma vez eu sentir aquele calor entre as pernas.

			Voltei para a boate, que já estava vazia. Ao me ver, Kyra veio até mim. 

			— Onde você estava? Achei que o Lion tinha te despedido.

			— Não, ele queria dar em cima de mim outra vez... – Ela revirou os olhos. – Mas eu dei um jeito nele.

			Fechamos a boate e fomos embora. Durante todo o caminho não tirei da cabeça aqueles olhos azuis que me olharam com tanta intensidade. Já em casa, enquanto tomava um banho, peguei-me lembrando daquele corpo dançando... 

			Pode parar, Lizz – disse a mim mesma – é apenas um homem bonito... Você sabe bem o que um rosto bonito pode causar...

		


		
			
Capítulo 2

			Andrew

			Parei o carro em frente ao Four Seasons Hotel, onde eu sempre me hospedava quando vinha a Seattle, e o manobrista veio logo pegar a chave do carro. Minha reserva já estava feita, então apenas cumprimentei a recepcionista e peguei o elevador apertando o botão da cobertura.

			O apartamento estava do jeito que eu me lembrava, sofisticado e luxuoso na medida certa. Eu nunca fui esbanjador, tampouco metido, mas a pequena fortuna que eu possuía por ser acionista de uma das maiores empresas de marketing de Manhattan me garantia um estilo de vida confortável. Tirei a roupa e segui para o banheiro, louco para tomar um banho quente e descansar um pouco. Ainda eram 16h45min da tarde e à noite eu precisaria de muita energia.

			Liguei a ducha e entrei debaixo da água quente e acolhedora, quando meu telefone apitou em cima da cama, indicando a chegada de uma nova mensagem. Decidi ignorar e continuei meu banho. Menos de dois minutos depois o celular apitou novamente, três vezes, e mais uma vez eu ignorei, imaginando que poderia ser meu amigo Christian, que com certeza já estaria sabendo da minha chegada a Seattle. E então o celular começou a tocar, e já não pude mais ignorar. Saí do banheiro e peguei o aparelho sobre a cama, nem olhando quem ligava.

			— Que droga, Christian, não posso nem tomar um banho em paz? – A voz que veio do outro lado com certeza não era de Christian.

			— Que menino mau, tomando banho, e nem me convidou... – soou a voz melosa do outro lado da linha, que eu já conhecia bem.

			— Nathalie... Olá, desculpe, não vi que era você. – Nathalie era um caso antigo meu, sempre tivemos uma amizade colorida, sem nunca assumir nada sério, mas já fazia muito tempo que não nos víamos e por mim poderia continuar assim, mas ela era completamente grudenta e desequilibrada.

			— Só te desculpo se você sair comigo hoje... – ela praticamente disse isso gemendo, daquele jeito infantil que eu já conhecia e odiava.

			— Sinto muito, Nath, não estou em Manhattan. Eu... – ela me interrompeu:

			— Eu sei, bobinho... Também estou em Seattle… e no mesmo hotel em que você. – Ela realmente era louca. Hospedara-se no mesmo hotel em que eu; só para me perseguir, eu podia apostar.

			— Eu realmente não posso, Nathalie, estou em Seattle a negócios e devo ir embora depois de amanhã – inventei uma desculpa para ver se assim ela me deixava em paz.

			— Que homem ocupado... Tudo bem então, eu vou embora. Amanhã à noite passo para te dar um beijo. Até mais, bebê... – E desligou.

			Tudo o que eu menos queria naquele momento era uma louca ninfomaníaca atrás de mim. Não que eu achasse ruim ela ser viciada em sexo, pelo contrário, com ela o sexo era sempre selvagem e muito bom, mas Nathalie sempre alimentou esperanças de que pudéssemos ficar juntos e a palavra relacionamento simplesmente estava fora de meu vocabulário. Eu sempre fui um homem livre, mulherengo, pegador, e me orgulhava de sempre ter muitas mulheres a meus pés. Não que eu me achasse um galã de cinema, mas, no auge de meus 33 anos, por onde passava deixava um pequeno rastro de corações apaixonados.

			Seattle sempre foi minha cidade predileta para viajar, principalmente quando estava a fim de uma boa curtição com muita bebida e mulheres bonitas. E era atrás disso que eu viera, além do fato de meus pais morarem aqui. Havia combinado de me encontrar com Christian numa boate próxima ao hotel, para podermos curtir a noite com duas amigas dele, mexicanas pelo que ele havia dito. Sempre adorei as mexicanas, as mulheres mais quentes são do México. Esta noite com certeza eu não ia dormir sozinho...

			A noite chegou rápido, arrumei-me num estilo casual e saí em direção à boate, que não ficava muito longe, então fui a pé. Como combinado, Christian me esperava em frente à boate. Ainda do mesmo jeitinho malandro de sempre, recebeu-me com um sorriso enorme.

			— El pegador! – ele brincou rindo e me abraçou. – Seja bem-vindo de volta, meu caro amigo. Minhas amigas já estão nos esperando lá dentro.

			A boate era nova na cidade, fazia poucos meses que havia inaugurado, mas já tinha se tornado a mais frequentada. Era espaçosa e bem decorada, com mesas altas em volta da pista de dança, que era grande e era iluminada apenas pelas luzes caleidoscópicas que giravam em várias direções. Christian me levou até uma mesa onde suas amigas nos esperavam, em um canto no lado oposto ao bar onde eram servidas as bebidas.

			Surpreendi-me ao ver que as duas moças eram na verdade gêmeas, idênticas, diferenciadas apenas pela roupa. Uma usava um vestido preto de paetês, enquanto a outra vestia uma saia curta com meia arrastão e um top.

			— Eddie... – ele me chamou pelo apelido que eu geralmente usava na noite para despistar as mulheres que sempre tentavam me encontrar depois. – Essa é Alejandra. – A mulher de vestido me cumprimentou com um beijinho no rosto, muito mais demorado que o necessário. – E essa é Margarita. – A outra pegou meu queixo e depositou um selinho em minha boca, ousada...

			Feitas as apresentações, Christian pegou Alejandra pela mão e foi em direção ao bar, onde uma moça dançava em cima do balcão, fazendo malabarismos com uma garrafa enquanto os homens gritavam e tentavam alcançá-la. Ela era bonita, nada de extraordinário ou exótico, o tipo de beleza comum que eu já estava acostumado a ver. Margarita veio até mim e falou em meu ouvido com seu sotaque espanhol.

			— Voy al baño. – assenti com um sorriso e ela se foi em direção ao banheiro. Ela era realmente muito bonita e devia ter um fogo e tanto. Meu pau já começava a dar sinais, fazia muito tempo que não transava com ninguém. 

			Fiquei ali observando o lugar, até que senti braços me abraçando por trás. Certo de que era Margarita, sorri e me virei.

			— Além de mau, você também é um mentiroso, sabia? – Nathalie sorria para mim, os lábios carregados de gloss e o corpo magro envolto em um vestido dourado super decotado.

			— Nathalie, é... – Eu não sabia o que dizer para me safar, eu havia sido pego no flagra.

			— A sua sorte é que eu sou louca por você e estou morrendo de saudades – dito isso, ela me puxou e me beijou. Foi um beijo rápido e completamente sem graça, minha excitação até sumiu.

			Ela não me deu tempo de reação, foi logo me puxando pela mão e me levando para a pista de dança, começando a dançar sensualmente. Christian veio dizer que Margarita havia ido embora, sem dizer ao certo por quê. Com certeza ela devia ter visto o beijo que Nathalie me deu. Sem ter outra escolha, aceitei que minha única opção era me deixar levar pela louca que agora dançava agarrada na minha cintura. Permiti que a música tomasse conta de mim e dancei com Nathalie, colocando em prática toda minha experiência com a dança.

			Em uma de minhas viagens ao México, decidi que queria aprender algum tipo de dança natural da cultura mexicana, então fiz um curso de zouk, uma dança sensual muito praticada pelos mexicanos. Fui acompanhando a música que tocava alto, mexendo meu corpo junto com a batida. Nathalie o tempo todo colada em mim, acompanhando meus movimentos. A música acabou e outra começou, uma música latina muito boa de dançar, tinha batidas intensas e era extremamente sensual. Ouvi várias pessoas gritando e aplaudindo e olhei em volta. Outra moça subira no balcão do bar e agora dançava timidamente. Imediatamente parei para observar aquela estranha, ela tinha um corpo escultural, com curvas acentuadas, e dona de um belo par de pernas torneadas cobertas por uma meia preta que me fazia pensar em coisas muito sujas.

			Novamente meu pau latejou dentro da calça jeans e fiquei ali olhando fixamente para ela, acompanhando seus movimentos, enquanto ela soltava os cabelos de olhos fechados e se entregava completamente ao momento. Aquela era uma cena linda de se ver e estava me deixando louco de tesão, de um jeito que eu não ficava há tempos.

			Ela abriu os olhos e olhou em volta, o espanto ficou nítido em seu rosto. Ela não havia se dado conta de que a boate inteira a observava, homens e mulheres, todos vidrados nela, mas eu duvidava de que alguém pudesse estar mais fascinado do que eu, não conseguia tirar os olhos dela, imaginando minhas mãos passeando por aquele corpo todo enquanto a penetrava fundo. De repente seus olhos se voltaram diretamente para mim, belos olhos castanhos, as maçãs do rosto enrubescidas de timidez, ou talvez pelo calor que fazia, não sei... Só sei que era linda, uma deusa.

			Seu peito subia e descia muito rápido, os seios volumosos apertados dentro da camisa branca amarrada... E ela voltou a dançar, olhando-me nos olhos como se estivesse dançando exclusivamente para mim. Aquilo me agradou muito e já não me aguentava mais de excitação, minha mente girava e meu coração pulsava frenético. Eu queria, precisava tocá-la, olhar naqueles olhos lindos, ouvir aquela boca vermelha chamando meu nome e pedindo por mais... A música já ia terminar e ela se virou de costas, rebolando e mexendo os quadris. Virou-se de frente novamente e então se abaixou e passou as mãos pelas pernas, subindo a saia rodada mostrando um bom pedaço de suas coxas grossas. Foi quando a música acabou.

			Todos gritaram e aplaudiram, vários gritos de “gostosa” e “delícia” ecoaram, enquanto ela descia do balcão e prendia novamente o cabelo. Não sei se era a gritaria geral, mas bem ao longe eu ouvia alguém gritando ao meu lado, então levei um empurrão e olhei para o lado.

			— Andrew! – Nathalie me olhava furiosa. – Será que você pode parar de olhar para aquela garçonete e prestar atenção em mim?

			Saí do transe e me virei para sair da pista de dança, Nathalie veio atrás de mim. Eu precisava dar um jeito de acabar com aquela ereção, antes que ficasse maior. Então saí para a rua, o ar gelado da noite ia me ajudar a relaxar.

			— Andrew! O que você tem? – Nathalie ainda me seguia gritando! – Olhe aqui, eu saí de Manhattan para vir até aqui nessa cidade horrível só por sua causa, para ficar com você... – BINGO! Como eu havia imaginado... – E é assim que você me recebe? Mentindo pra mim, me trocando por uma qualquer?

			— Nathalie, me desculpe, ok? – Esforcei-me para não perder a paciência com ela. – Eu só queria ficar um pouco sozinho, curtir com meu amigo...

			Ela se exaltou, gritou palavrões e me cobrou, como se eu devesse algum tipo de satisfação a ela. Eu apenas escutei e, quando ela se calou, pedi que fosse embora, porque eu também iria. – Mais uma mentirinha. Eu poderia até ser um mulherengo, mas eu sabia agir como um cavalheiro e respeitar uma mulher. Chamei um táxi para ela e decidi não esperar por Christian. Ele com certeza já devia ter ido embora com sua bela Alejandra. Percebi que as pessoas já estavam saindo da boate, já devia ser tarde. Dei a volta por trás da boate para pegar um caminho mais longo até o hotel, não queria correr o risco de cruzar com Nathalie quando chegasse.

			Fui caminhando e novamente me peguei pensando naqueles olhos castanhos que me deixaram tão fascinado. Aquela mulher era sem dúvidas a mais bela de todas naquela boate, aquele corpo maravilhosamente desenhado, aqueles cabelos... Como eu queria tê-los entre meus dedos, sentir o perfume daqueles fios cacheados. Nunca antes uma mulher mexeu tanto comigo como aquela. Mas eu não podia me deixar encantar dessa forma, nem por ela, nem por ninguém. Andrew Howard nunca se apaixona! Mas nada me impedia de ter uma noite quente com aquela deusa... A não ser, é claro, que ela tivesse um namorado.

			Já estava na rua de trás quando ouvi um som estranho vindo de um beco escuro. Era a saída de emergência da boate. Um homem mantinha uma mulher presa à parede, apertava sua cintura enquanto ela tentava se libertar pedindo para ele soltá-la. Ele então tentou beijá-la à força e ela tentou em vão empurrá-lo. Meus instintos de autoproteção me diziam para continuar meu caminho e não me meter em encrenca, mas um carro que passava na rua lançou uma luz sobre eles e pude ver que a mulher em perigo era a bartender da boate, aquela deusa fascinante que me deixara louco. Decidi na mesma hora ajudá-la a se livrar daquele infeliz.

			— Ei! Solta ela – eu disse, mas sem me alterar. Continuei com uma postura descontraída, com as mãos nos bolsos, para não oferecer perigo.

			Os dois se viraram para me olhar, ela apertou os olhos para tentar enxergar. O homem a soltou e se virou em minha direção.

			— O que você disse? – Ele parecia não ter gostado da minha intervenção, mas eu estava determinado a tirar a moça dali.

			— Eu disse para você soltar a moça.

			— Eu acho melhor você cuidar da sua vida...

			Eu tirei as mãos dos bolsos e dei um passo em direção a ele. Um caminhão passou naquele momento iluminando a cena. Olhei para a moça que olhava para mim com um misto de surpresa e admiração.

			Estendi a mão para ela.

			— Vem, moça, eu tiro você daqui...

			O homem então veio até mim e me empurrou. Por um segundo pude sentir o cheiro forte de bebida, o infeliz estava bêbado. Com certeza era um dos frequentadores da boate, eu não ia perder meu tempo brigando com ele. Ergui as mãos em rendição.

			— Olhe, eu não quero briga. Apenas deixe a moça em paz. Se ela não quer sair com você, então respeite.

			— Eu já mandei você cuidar da sua vida... – Ele fechou a mão, pronto para me atingir com um soco, mas eu consegui desviar e o empurrei derrubando-o no chão.

			Estendi novamente a mão para a deusa linda que ainda me olhava assustada, ela pegou minha mão e eu a levei para longe dali. Alguns metros adiante eu soltei sua mão e parei para olhá-la.

			— Você está bem, moça? – Ali, na luz dos postes que iluminavam a rua, notei que estava errado sobre a cor de seus olhos: eles não eram castanhos, mas, sim, de um tom de marrom muito claro, como mel, sim, minha deusa tinha olhos cor de mel, e como eu queria mergulhar no doce daqueles olhos...

			— Lizz! – ela disse com um meio-sorriso – meu nome é Lizz. E eu estou bem, sim. Muito obrigada pela ajuda, moço.

			Então o nome da minha deusa era Lizz, um nome tão doce quanto o mel de seus lindos olhos.

			— Eu me chamo Andrew. – eu disse meu nome a ela, sem me dar conta de que estava revelando meu verdadeiro nome. – Tome cuidado, Lizz, a noite está cheia de pessoas mal-intencionadas. Mas, depois de hoje, eu duvido que aquele cara volte a te importunar...

			Meu peito se enchia de orgulho em ver a gratidão nos olhos dela por eu tê-la salvado.

			— O pior é que vai... – Não entendi o que ela quis dizer com isso, será que aquele nojento infeliz a importunava todos os dias? – Ele é gerente da boate e não é a primeira vez em que ele tenta alguma coisa comigo. Aliás, comigo e com as outras funcionárias também.

			— Mas ele não pode fazer isso. Por que você não procura outro emprego? Não que você não faça bem o seu trabalho... faz muito bem – Não pude evitar olhar para o corpo dela, lembrando-me dela dançando. – Mas seria mais seguro se você trabalhasse com outra coisa.

			— Eu agradeço pela preocupação, moço – olhei para ela, corrigindo-a pelo “moço”. – Andrew. Agradeço, mas eu sei bem o que fazer para acabar com isso. Agora eu preciso voltar, já deve estar na hora de fechar a boate. Obrigada mais uma vez por me ajudar.

			Ela sorriu e isso me aqueceu todo por dentro, que sorriso, que mulher...

			— Não precisa me agradecer. Boa noite, Lizz! – Sorri para ela e ela se afastou, voltando para a boate que agora já estava vazia.

			Fiquei por ali mais uns minutos para ter certeza de que ela sairia em segurança. Quase meia hora depois, eu a vi sair acompanhada por outra garota, aquela que também havia dançado no bar. Elas se despediram e Lizz seguiu seu caminho a pé, pegando a avenida principal. Por que ela estaria indo embora a pé? Será que ela não tinha dinheiro para o táxi? Ou será que ela morava perto? Pensei em me oferecer para acompanhá-la até em casa, mas achei melhor não, ou então eu com certeza iria agarrá-la na primeira oportunidade. Decidi ir para o hotel, já estava tarde e eu teria que acordar bem cedo no dia seguinte. Queria ir ao shopping para comprar alguma coisa para minha mãe, na segunda-feira seria aniversário dela e queria surpreender com um bom presente.

			Por sorte, a louca da Nathalie não me procurou quando cheguei ao hotel. Peguei no sono com facilidade. Sonhei com certa deusa dos olhos cor de mel, que vinha me acordar com beijos doces. Acordei no meio da noite com uma baita ereção e me vi obrigado a me aliviar, é claro, pensando nela...

		


		
			
Capítulo 3

			Elizabeth

			Na maioria das vezes, eu sempre tinha pesadelos durante a noite, era mais como se minha mente ficasse reproduzindo aquelas cenas de terror que eu vivi.

			Mas, pela primeira vez em muito tempo, eu tive um sonho bom, um sonho que estava bem longe de se tornar realidade...

			Andrew. Esse nome ainda ecoava na minha cabeça e eu me perguntava se tudo aquilo não havia passado de um sonho mesmo. Quando eu poderia imaginar que um homem tão surrealmente lindo poderia se interessar por alguém como eu? Eu precisava encontrar um jeito de esquecer o que tinha acontecido... Meu celular tocou me trazendo de volta para a realidade, era Kyra.

			— Bom dia, bela adormecida! Preparada para um dia de compras? – Ela parecia bem animada. Havíamos combinado de ir ao shopping comprar algumas coisas.

			— Claro! Dê-me alguns minutos e eu passo aí.

			Corri para o banheiro, tomei um banho e lavei o cabelo. De modo geral, minha aparência não me agradava muito. Minhas pernas eram muito grossas, gordas para ser mais exata. Minha barriga não era tão reta quanto eu gostaria e minhas bochechas eram enormes. Mas eu amava meus olhos claros em um tom de mel, herdados de meu pai. E meu cabelo naturalmente ondulado, escuro com mechas que pareciam douradas quando eu saía ao sol.

			Era domingo, dia de relaxar, então escolhi um vestidinho amarelo florido que tia Elle me dera de presente. Não que eu tivesse muitas opções de escolha, meu guarda-roupas não possuía nada além de calças jeans e camisetas. Ele caía bem em mim. Deixei meu rosto livre de maquiagem. Eu já passava seis dias por semana com a pele carregada, então apenas passei um gloss para dar uma hidratada nos lábios.

			Como se já não bastasse ter um rosto redondo feito uma bola de futebol, eu também sou míope, característica também herdada de papai. Eu nunca gostei muito de usar óculos, então optei por usar lentes de contato, mas as usava apenas no trabalho, então dispensei as lentes e coloquei os óculos.

			Tia Elle estava sentada à mesa, tomando seu café enquanto lia o jornal com seus óculos de meia lua.

			— Bom dia, querida! – Ela sorriu com o mesmo sorriso acolhedor de sempre.

			— Bom dia, titia. Eu vou ao shopping comprar algumas coisas, quer que eu te traga algo?

			— Ah, não, minha querida, não precisa... Bom passeio!

			Dei um beijo em titia e saí para a rua, que estava movimentada e iluminada pelo sol brilhante. Uma das vantagens de morar no centro é que o shopping fica há algumas quadras de casa. Além disso, Kyra também morava perto, então optamos por ir caminhando.

			Cheguei à casa dela e ela já me esperava na calçada, deslumbrante como sempre, ou como eu costumava dizer, vestida para matar. Fomos caminhando enquanto conversávamos e como eu já esperava ela não deixou escapar o meu sumiço da noite anterior na boate.

			— Me explica direito o que foi que aconteceu ontem quando o Lion te chamou para conversar. O que ele fez? – Ela me olhou com a expressão de curiosidade que eu já conhecia bem. Ela não descansaria até que eu desse todos os detalhes do que acontecera. Mas não sabia se devia mesmo contar “tudo”.

			— Ele me levou até a saída dos fundos. Eu pensei que fosse para me repreender por algo, mas ele queria mesmo era dar em cima de mim... Mas isso eu já te contei.

			Atravessamos a avenida movimentada e entramos no shopping, que estava apinhado de gente: famílias, adolescentes, todos comprando ou olhando as vitrines das lojas.

			— E o que você fez para se livrar dele? Ele parecia estar bem alterado ontem, bebeu à noite toda.

			— Eu não precisei fazer nada... – Eu não sabia se seria uma boa ideia contar a ela que Andrew havia aparecido e me salvado. Mas ela era minha única amiga e nunca antes eu havia mentido ou escondido alguma coisa dela. – O Andrew apareceu e me ajudou.

			— Quem é Andrew? – Ela me olhou com a testa franzida sem entender.

			— O homem que você viu ontem. O que estava na pista de dança. – Tentei parecer descontraída, não demonstrar nenhuma emoção.

			Kyra parou de repente ao lado das escadas rolantes, com os olhos arregalados e um sorriso travesso nos lábios.

			— Sua safada! – Fingi espanto e ela riu. – Então o nome daquele deus grego é Andrew... E o que foi que ele fez exatamente? Já sei! – ela uniu as mãos no peito e fez cara de apaixonada. – Deu uma surra no Lion, te pegou nos braços e te deu um beijo apaixonado!

			Eu comecei a rir, mas confesso que a possível cena de conto de fadas me agradou e, por um segundo, imaginei aquela boca carnuda colada na minha... Novamente senti aquele calorzinho entre as pernas, meu corpo traidor! 

			— Não. Ele pediu para o Lion me soltar, mas é claro que ele quis arranjar briga com o Andrew. Lion tentou bater nele, mas não deu muito certo, o idiota não conseguia se manter em pé... – Ela ria enquanto olhava a vitrine de uma loja de roupas íntimas. – Depois o Andrew me levou de volta até a entrada e foi embora.

			— Só isso? Não rolou nenhum beijinho?

			— Claro que não! – Senti minhas bochechas esquentarem. 

			— Você é uma sortuda. Essas coisas nunca acontecem comigo... Vamos entrar aqui? – Ela me puxou pela mão entrando na loja.

			— Está precisando de calcinhas novas? – Eu brinquei e ela me deu um empurrão. – Tudo bem...

			Entramos na loja de lingerie e ela foi direto nas vermelhas; todas muito lindas, sexys e caras. Fingi que estava olhando também, mas sabia bem que não tinha dinheiro suficiente para comprar qualquer coisa daquela loja.

			Kyra parou em frente a uma arara com um cartaz vermelho em que se lia “liquidação”. Havia muitas lingeries bonitas ali, de cores variadas, mas uma me chamou atenção pelo modelo e, claro, pelo preço.

			Peguei a lingerie vermelha e dei uma olhada na etiqueta, era o meu tamanho. E realmente muito bonita: a calcinha fio dental toda de renda e o sutiã também rendado com alças removíveis, bojos e uma pedrinha brilhante pendurada. Perguntei à vendedora qual era o preço da peça. Ela confirmou o valor da etiqueta e perguntou se eu iria levar.

			— Vai ficar com essa? – Minha amiga me olhou sorrindo. – É muito linda...

			— Não sei... Para que comprar algo de que eu não preciso e que provavelmente não vou usar?

			— Deixa de ser boba, Lizz. Leva! Ela vai levar, moça! – Ela pegou a lingerie da minha mão e foi até o caixa.

			Fiquei meio contrariada, mas paguei a lingerie e segui Kyra, que já entrava em outra loja com belos vestidos nas vitrines. Entramos e fomos olhando as peças. Ela como sempre curiosa, pegando as peças e separando para provar, mas eu sabia que ela não ia comprar, ela detestava roupas chiques e caras do tipo que só as madames usavam.

			Eu sempre gostei de me vestir bem e confesso que sempre sonhei em usar um daqueles vestidos de gala que a gente vê nos filmes, um que fosse vermelho e bem sensual. Me peguei olhando para um vestido preto, todo brilhante, de alças cavadas e bem decotado. Kyra também reparou no vestido e foi logo falando:

			— Deus me livre de usar um troço desses... Olha o preço disso! – Ela pegou a etiqueta nas mãos e revirou os olhos ao ver que o vestido custava mais de mil dólares.

			— Por que você não prova? – eu a desafiei, só porque sabia que ela odiava aquele estilo de roupa.

			— Nunca! – Ela fez cara de nojo.

			— Ah, Kyra, vamos, prova, vai... Eu dancei ontem quando você me pediu. – Isso foi jogo baixo, eu sabia, mas fiz de propósito, pois sabia que ela teria de concordar.

			— Tá... – ela apontou o dedo para mim –, mas eu te mato se você tirar foto de mim com esse vestido!

			Concordei sorrindo e lá se foi ela com o vestido para o provador. Depois de quase cinco minutos, ela saiu vestindo suas próprias roupas.

			— Não provou o vestido? – perguntei.

			— Sim, e como eu esperava ficou horrível!

			— Mas você nem me deixou ver! – Ela balançou o dedo em desaprovação.

			— E te dar a chance de rir de mim? De jeito nenhum, querida... – Ela riu e me entregou o vestido. – Por que “você” não prova?

			— Para quê? Não, é melhor guardar. – provar só ia me deixar mais triste por não poder comprar. 

			Ela me olhou com aquela cara que eu já conhecia: de quem não ia me deixar em paz enquanto eu não fizesse o que ela queria.

			— Tá legal. Eu vou provar. – Não ia me custar nada provar o bendito vestido afinal de contas. – E ainda vou sair para que você veja.

			Ela riu e assentiu. Entrei no provador, tirei meu vestido e rapidamente vesti o vestido preto, fechando o zíper lateral. Surpreendi-me ao ver pelo espelho a mulher que sempre sonhei ser, linda, elegante, exuberante...

			— E então? Vai sair ou eu vou ter que entrar aí? – ela gritou.

			Abri a porta do provador e saí para que ela pudesse ver. A expressão dela foi tão surpresa quanto a minha.

			— Lizz... – ela colocou as mãos no rosto –, você está linda.

			Na ponta dos pés, como se estivesse usando um Louboutin, virei de frente para o espelho que ficava ao lado do provador e passei as mãos pelo tecido preto que agarrava meu corpo nos lugares certos, dando destaque às curvas. O danado do vestido tinha ficado lindo mesmo.

			— Belíssima! – uma voz grave soou atrás de mim e me virei assustada.

			Ali estava Andrew, parado me olhando, as mãos nos bolsos da calça jeans escura, na mesma pose descontraída da noite anterior. Ou o destino estava brincando comigo, ou aquele homem estava me seguindo... 

			Kyra olhava para mim e depois para Andrew, sucessivamente, como se acompanhasse uma partida de tênis, tão espantada quanto eu, que desci de meus saltos imaginários e fiquei com uma imensa cara de idiota, olhando para aquele deus na minha frente, lindo com uma camisa branca e um óculos de sol. O príncipe de meus sonhos de infância de repente parecia bem real.

			— Andrew, oi. – senti-me extremamente envergonhada por ser pega naquela situação, provando uma roupa de uma loja de grife, que eu jamais teria dinheiro para comprar. Ele sorriu e tirou os óculos. Seus olhos incrivelmente lindos praticamente me sugavam e pareciam queimar olhando para os meus seios que saltavam pelo decote do vestido. Ver a admiração em seus olhos me fez sentir poderosa e sedutora, coisas que eu não era.

			— Olá, Lizz. Como você está? – Ele estendeu a mão para me cumprimentar.

			— Estou bem, obrigada! – Apertei sua mão. Foi como se tivessem jogado sobre mim um balde de água fria e, logo em seguida, labaredas queimavam meu corpo por inteiro. Kyra deu um pigarro me lembrando de sua presença.

			Soltei a mão de Andrew – a sensação de gelo e fogo cessou – e lhe apresentei à minha amiga.

			— Kyra, esse é o Andrew, o rapaz que me ajudou com o Lion ontem. – Ela se adiantou e deu um beijo no rosto dele, pegando-o de surpresa. – Essa é Kyra, minha amiga...

			Andrew sorriu sem graça.

			— Muito prazer, Kyra! – Ela sorria de orelha a orelha. – O vestido ficou ótimo em você… – ele disse, cortando o clima tenso – Eu levaria se fosse você.

			— Ah, não, eu não vou levar. – Não queria admitir que não tinha dinheiro para comprar o vestido. – Eu não teria onde usá-lo. Eu inclusive já ia tirar.

			— Que pena, ficou realmente muito bom em você. Mas, se você não for mesmo levar, eu gostaria de ficar com ele.

			Kyra e eu nos olhamos sem entender.

			— Não para mim, claro... – Suspirei aliviada, era só o que me faltava: o cara ser gay... – Eu pretendo dar de presente a uma pessoa.

			Confesso que a verdade também não me agradou muito. Se ele iria dar o vestido a alguém, imaginei que só poderia ser para a loira que estava com ele na noite anterior. Mas, afinal, o que eu tinha a ver com isso? Se ele era ou não comprometido, isso não era da minha conta. E, mesmo se não fosse, que diferença faria?

			Eu não queria saber de envolvimentos amorosos com ninguém e, também, um cara lindo como Andrew, bem sucedido – somente alguém com dinheiro poderia comprar um vestido caro como aquele – jamais iria se interessar por uma garota pobre e sem sal como eu.

			— Claro. Eu já vou tirar. – entrei no provador sentindo-me envergonhada, tirei o vestido e coloquei minha roupa.

			Entreguei o vestido a ele e peguei minha bolsa e a sacola da loja de lingerie. De repente me peguei torcendo para que ele não tivesse reparado na sacola.

			— Bem, nós já vamos não é, Kyra? – Olhei para minha amiga, que parecia não querer concordar.

			— É, é, sim. Até mais, então, Andrew! – Ela sorriu e ele retribuiu. Ela se derreteu toda, deu para ver, mas quem não se desmancha vendo um homem lindo como aquele?

			— Até mais, Lizz – Ele ficou ali parado sorrindo para mim e eu morrendo de vontade de me jogar naqueles braços fortes...

			— Até... – eu disse e me virei para sair da loja.

			Ainda pude ouvir quando ele foi ao caixa e disse para a vendedora embrulhar o vestido para presente e que pagaria no débito. É… quem pode, pode... E Andrew parecia ser o tipo de homem que podia tudo. 

		


		
			
Capítulo 4

			Andrew

			Aágua caía sobre mim enquanto eu me afogava em um mar de pensamentos. Para mim, sempre foi fácil esquecer as mulheres com quem já me relacionei, por melhor que tenha sido. Mas, por mais que eu tentasse, nada me fazia esquecer Lizz e seus lindos olhos cor de mel, seu corpo deliciosamente esculpido por anjos.

			Ou pelo diabo, porque aquela mulher parecia ter saído do inferno para me tentar e me fazer querer cometer os piores pecados... Vê-la vestida com o uniforme da boate, aquela saia curta, as meias, sem dúvidas foi muito excitante. Mas aquele vestido preto colado ao seu corpo, aquele decote, aqueles seios... Meu Deus! aquilo acabou comigo, me deixou duro e louco para agarrar aquele corpo, arrancar aquele vestido e saciar a minha vontade ali mesmo.

			Entristeceu-me um pouco perceber a expressão dela de desapontamento por não poder comprar o vestido, ficou visível que ela havia adorado. E nos primeiros minutos senti-me tentado a comprar o vestido e dá-lo a ela, mas isso poderia ofendê-la e fazê-la pensar que eu a estava comprando. E eu não queria isso. Na verdade, eu já não sabia mais o que eu queria...

			Eu nunca havia sentido nada, a não ser tesão, por mulher nenhuma. Mas o que Lizz despertava em mim era diferente; tinha tesão, sim, claro, sentia-me perigosamente atraído por ela. Mas também tinha uma vontade estranha de querer estar perto, de querer protegê-la dos cafajestes que poderiam querer se aproveitar dela... Mas será que eu mesmo não era um deles? Eu precisava ocupar minha mente com alguma coisa ou iria enlouquecer de tanto pensar nela. Olhei para o presente em cima da cama e decidi ligar para minha mãe. Eu havia prometido que ligaria assim que chegasse a Seattle. Ela jamais me perdoaria quando soubesse que eu já estava na cidade desde o dia anterior.

			Não demorou muito e ela atendeu, seu tom de voz não parecia nada bom.

			— Posso saber o porquê dessa voz abatida, Dona Grace?

			Ela deu um gritinho de alegria ao ver que era eu.

			— Andy, meu filho, até que enfim você ligou! Aposto que faz dias que chegou. Foi farrear com aquele delinquente do Christian e se esqueceu de mim... – ela disse em tom de acusação.

			— Não, mamãe, não foi isso... – Dona Grace sempre dramática. – Realmente, eu cheguei ontem – ela bufou –, mas não liguei antes porque ainda não tinha comprado seu presente. Preferi ligar só hoje depois de comprar.

			— Ah, seu pestinha! – Ela riu e aquele som aqueceu meu coração. – Você sabe que não precisa me dar presente nenhum... Você e seus irmãos são meus presentes... – Fez-se silêncio por um segundo. Ela se calou e eu sabia o motivo.

			— Bem, a que horas começa a sua festa amanhã?

			— Às 19h, querido. Não chegue atrasado! Seu pai quer que todos estejam presentes para o jantar. – Meu pai sempre autoritário...

			— Tudo bem, mamãe. Às 19h estarei aí. Até logo, eu te amo!

			Minha relação com minha mãe sempre foi a melhor possível. Ela sempre foi do tipo mãe coruja… daquelas superprotetoras. Mas eu nunca tive uma boa relação com meu pai. Ele sempre foi muito rígido. Serviu ao exército em sua juventude, então sempre foi muito rude e autoritário. No início meu pai era muito bom para a minha mãe. Era carinhoso, levava para jantar, dava presentes... Mas nos últimos anos ele se tornou frio, insensível e brigão. Dava para ver que minha mãe tinha aturado tudo isso apenas pelo amor aos filhos. Pensar nisso, ver o exemplo de meus pais, sempre me fez temer a palavra casamento. Estar unido à outra pessoa pelo resto da vida, ter que dividir tudo, ter de conviver com os defeitos e manias do outro. A mera hipótese de ter que dar satisfações sobre onde vou, o que faço, a que horas volto para casa… já me dava calafrios. Sem contar que ser fiel não é minha praia. Sempre tem lugar para mais uma no meu harém.

			Olhei no relógio sobre o criado mudo e ainda eram sete da noite. Eu não aguentava mais ficar trancado naquele quarto de hotel. Lembrei-me de que Christian não dava sinal de vida desde a noite anterior, então resolvi ligar para ver se o cachorro ainda estava vivo. Ele atendeu na quarta chamada.

			— Fala, garanhão... – Sua voz estava grogue, como se tivesse acabado de acordar.

			— Está vivo? – Eu ri.

			— Mais ou menos... Aquela mexicana acabou comigo, cara. Não sinto minhas bolas. – Eu gargalhei alto e ele gemeu em protesto. – Não grita, porra, minha cabeça está explodindo...

			— Tenho um remédio ótimo para a sua dor de cabeça. Vamos tomar uma? Estou precisando espairecer.

			— Ok, te encontro no pub?

			— Pode ser. Meia hora! – Ele concordou e desligou.

			Não queria esperar meia hora ali sem fazer nada, então me vesti e desci para a recepção. No hall, chamei o elevador e fiquei mexendo no celular enquanto esperava. Notei que havia cinco mensagens não lidas de Nathalie.

			BEBÊ, ME DESCULPE PELO MEU COMPORTAMENTO ONTEM. EU SÓ ESTAVA BRAVA PORQUE VOCÊ NÃO ESTAVA ME DANDO ATENÇÃO... ESTOU COM SAUDADES, ME LIGA.
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